
Uma noite em que a arte iluminou Guaíra

Entidades empresariais se reúnem com o Mi-
nistério do Trabalho nesta terça-feira (3) para 
discutir norma que exige acordo com sindi-
catos; setor vê risco à geração de empregos

Prefeitura de Guaíra auxilia 
candidatos no pedido de

restituição de taxas do concurso 
suspenso
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Quando o inverno bate à porta, 
a solidariedade abre os braços

Antes que seja tarde: como sentir 
a maldade chegando e se

 proteger dela
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COMPORTAMENTO

A pergunta é antiga 
e já alimentou deba-
tes, romances e até 
tribunais. Afinal, a 
maldade nasce ou se 
aprende?
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O frio chega 
sem pedir li-
cença. Ele 

escorre pelas frestas 
das janelas, invade 
madrugadas silencio-
sas e transforma co-
bertores em abraços 
urgentes. Para quem 
tem pouco  ou qua-
se nada, cada queda 
na temperatura é um 
lembrete cruel de que 
o inverno nem sem-
pre é poético. Mas é 
aí que a solidarieda-
de ganha forma, cor 
e calor. E se transfor-
ma em gesto.
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Baile da Melhor Idade celebra o 
Dia dos Namorados com 
solidariedade em Guaíra

A Prefeitura de Guaíra 
informa a todos os can-
didatos inscritos no con-
curso público municipal, 
incluindo as vagas para 
DEAGUA, GCM e Fundo Municipal de Pre-
vidência, que o prazo para solicitar a resti-
tuição do valor da inscrição já está aberto 
e segue até o dia 27 de junho, pelo site da 
abcp: abconcursospublicos.org.

BAILE

Após solicitação do vereador 
Marcelo Machado, deputado 

Sebastião Santos confirma conquista de 
40 computadores para a escola Enoch
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Comércio pressiona governo por 
revogação de portaria que limita 
funcionamento aos domingos e 

feriados

CONCURSO

A arte, di-
zem, tem 
o dom de 
unir. E 
foi assim 
que acon-
t e c e u 
naque le 
domingo, 
q u a n d o 
o Parque 
Maracá , 
em Guaí-
ra, virou palco de um encontro que não era apenas de artis-
tas, mas de olhares curiosos, de risos de crianças, de aplau-
sos que vinham de todas as idades.

COMÉRCIO
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O Fundo Social de So-
lidariedade de Guaíra 
convida a comunidade da 
melhor idade para uma 
noite especial em cele-
bração ao Dia dos Namo-
rados.

Desde o final de abril, a campanha 
distribui 

cobertores e recebe 
doações de agasalhos

O vereador Marcelo Ma-
chado comemorou, nes-
te domingo (1º de junho), 
uma importante conquista 
para a educação de Guaí-
ra. Em visita à cidade, o 
Deputado Estadual Se-
bastião Santos anunciou 
oficialmente a destinação 
de 40 computadores para 
a Escola Estadual Enoch Garcia Leal, atendendo a um 
pedido feito pelo vereador.
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Quando o frio escancara o que realmente importa

E m tempos de superficialidade 
fantasiada de sensibilidade, 
assistimos perplexos a uma 

sociedade que investe pequenas for-
tunas em bonecos de silicone, os cha-
mados bebês reborn, enquanto seres 
humanos reais enfrentam o frio sem 
sequer uma manta para se proteger. 
É o retrato cruel de um mundo que, 
por vezes, escolhe mimar o artifício e 
ignorar a urgência do real.
Aprioridades de quem os idolatra. 
Porque um boneco não sente fome. 
Um boneco não chora de frio. Um 
boneco não adoece à espera de um 
cobertor.
Pessoas, sim.
É por isso que o gesto do Grupo Co-
lorado precisa ser mais do que aplau-
dido: ele precisa ser imitado. Outras 

empresas, instituições e lideranças 
têm, sim, o dever de se inspirar nes-
sa atitude e transformar seus discur-
sos de responsabilidade social em 
ações concretas. Não basta patroci-
nar eventos e pintar fachadas de gen-
tileza — é preciso sujar as mãos de 
humanidade.
A sociedade está carente de gestos 
reais. Vivemos tempos em que se 
confunde afeto com curtidas, empatia 
com filtros e cuidado com simulacro. 
Doar mantas pode parecer pouco, 
mas, para quem tem nada, é tudo.

Este editorial é um convite, ou me-
lhor, uma convocação, para que dei-
xemos de lado os delírios artificiais e 
nos reconectemos com a realidade. 
Ela é dura, mas pode ser transforma-

Bebês reborn: o absurdo como combustível para engajamento

da. E isso começa com um cobertor, 
um olhar, um gesto.

No fim, não é sobre aquecer corpos. 
É sobre aquecer a consciência.

O    fenômeno dos bebês reborn 
ganhou os holofotes mais 
uma vez. Mas desta vez, 

não pelo que representam, e sim por 
aquilo que provocam nos outros. De 
repente, o estranho virou meme, o 
afeto virou piada, e a conversa virou 
moeda. Não estamos mais falando 
sobre bonecos realistas, mas sobre 
o modo como reagimos ao inusitado. 
E aí está o verdadeiro assunto: não 
é sobre quem adota reborns, é sobre 
quem aponta o dedo e lucra com isso.
Vivemos em uma era onde o conteú-
do não precisa fazer sentido, só preci-
sa gerar reação. O algoritmo premia o 
que movimenta. E o diferente, o des-
confortável, o “bizarro” encaixa perfei-
tamente nesse jogo. Influenciadores 
que zombam dos reborns, mas de-
pois publicam stories com suas ver-
sões reborn são exemplos claros do 
que a web se tornou: um ciclo onde 
até a crítica vira capital simbólico.
O que pouca gente percebe é que os 
reborns se tornaram uma desculpa 
coletiva para alimentar a conversa 
digital. O feed virou praça pública, e 
todo mundo quer palco. Os influencia-

dores que criticam com escárnio es-
tão, na prática, criando seus próprios 
reborns digitais: conteúdos emocio-
nalmente exagerados, visualmente 
apelativos, que servem para gerar o 
mesmo efeito: atenção.
Há um padrão silencioso por trás dis-
so: quanto mais algo divide opiniões, 
mais engaja. E numa cultura guiada 
pelo contexto, onde o que importa é o 
que está no centro do radar coletivo, 
todos querem surfar a onda do que 
viraliza. Mesmo que seja algo que há 
dois dias julgavam como “patético”. O 
curioso é que o “estranho” só se tor-
na estranho quando chega perto de-
mais da normalidade. E nesse ponto, 
o reborn revela mais sobre o mundo 
de fora do que sobre quem o segura 
no colo.
A verdade é que em um mundo onde 
o conteúdo é moeda, qualquer com-
portamento vira commodity, desde 
que gere conversa. E o mais fasci-

nante é observar como até os julga-
mentos mais “éticos” são editados, 
roteirizados, otimizados para viralizar. 
O diferente é útil. A bizarrice, rentável. 
E o engajamento, soberano.
No fundo, o que vivemos é uma nova 
forma de narrativa pública: os reborns 
não são os protagonistas, são os gati-
lhos. E nós, os consumidores emocio-
nais, estamos mais preocupados em 
performar opinião do que em enten-
der contexto. O desconforto virou en-
tretenimento. E a crítica, um modelo 
de influência disfarçado de lucidez.
Enquanto alguns adotam reborns 
de silicone, outros adotam reborns 
simbólicos no feed: conteúdos que 
parecem ridículos, mas servem per-
feitamente para ganhar relevância. 
Porque no final das contas, o que vi-
raliza não é o que faz sentido e sim o 
que todo mundo comenta. E cada um 
quer seu lugar nessa roda.
Seja como mãe de boneco, seja como 

juiz do absurdo, seja como alimenta-
dor do algoritmo. O estranho só é es-
tranho… até virar útil.

Rafael Terra é especialista em Ten-
dências Digitais e autor do livro 
Bem-Estar Digital (DVS Editora)

Há invernos que esfriam o corpo. Outros esfriam a alma.
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Quando o inverno bate à porta, a 
solidariedade abre os braços

O    frio chega sem pedir li-
cença. Ele escorre pelas 
frestas das janelas, invade 

madrugadas silenciosas e trans-
forma cobertores em abraços ur-
gentes. Para quem tem pouco  ou 
quase nada, cada queda na tem-
peratura é um lembrete cruel de 
que o inverno nem sempre é poé-
tico. Mas é aí que a solidarieda-
de ganha forma, cor e calor. E se 
transforma em gesto.
Foi exatamente isso que o Grupo 
Colorado fez: transformou o com-
promisso com as comunidades 
onde atua em aconchego real, 
palpável. Neste ano, a empresa 
participou ativamente da tradicio-
nal Campanha do Agasalho em 
sete cidades,  cinco no interior de 
São Paulo (Guaíra, Miguelópolis, 
Ituverava, Orlândia e Sales Olivei-
ra) e duas em Goiás (Morrinhos e 
Goiatuba). Em cada município, fo-
ram doadas 50 mantas, cuidado-
samente entregues por Maria Inês 
Marcório Guedes Moreira de Car-
valho, Supervisora de Comunica-
ção e Responsabilidade Social do 
grupo.
As doações não foram apenas 

bem recebidas, foram abraçadas 
com gratidão. Representantes 
dos Fundos Sociais de Solida-
riedade e das secretarias de as-
sistência social abriram as portas 
para acolher mais do que cober-
tores: acolheram a demonstração 
concreta de empatia e responsa-
bilidade social.
“Cada manta é uma forma de di-
zer ‘estamos juntos’, mesmo nas 
estações mais difíceis”, comen-
tou Maria Inês, emocionada com 
a receptividade.
Essas entregas representaram 
mais que números. Em Guaíra, 
foi Marta Barbar Silva quem re-
cebeu. Em Miguelópolis, Isabel 
Cristina Machado do Carmo. Já 
em Ituverava, Leila Matos. Orlân-
dia contou com Doane Servidone 
Grasi, enquanto em Sales Olivei-
ra, Aline Mansano Graton fez as 
honras. Em Morrinhos, a entre-
ga foi feita à secretária Cristiane 
Teixeira Lima e, em Goiatuba, a 
acolhida ficou por conta de Joel-
ma Vieira.
Cada nome é uma história. Cada 
cidade, um cenário onde o calor 
humano faz toda a diferença.No 

fim das contas, a solidariedade 
também tem seu próprio ciclo: 
começa como uma iniciativa, se 
transforma em ação, aquece cor-
pos e termina aquecendo cora-
ções. Porque doar uma manta é, 
sobretudo, estender um gesto. E 
nesse gesto, o Grupo Colorado 
segue escrevendo capítulos que 
vão muito além dos negócios: ca-
pítulos que falam sobre humani-
dade.
E mais do que doar, o Grupo 
Colorado inspira. Seu exemplo 
acende uma luz para que outras 
empresas também percebam que 

responsabilidade social não é um 
diferencial, é um compromisso. 
Um cobertor não muda o mundo, 
mas muda a noite de alguém. E é 
aí que tudo começa.

Que outras organizações olhem 
para essa ação e se perguntem: 
“O que podemos fazer pela nos-
sa comunidade hoje?” Porque há 
sempre alguém esperando um 
gesto, simples, humano e trans-
formador.
E no inverno, ah, no inverno! É 
esse tipo de história é o que real-
mente nos aquece.
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Após solicitação do vereador Marcelo Machado, 
deputado Sebastião Santos confirma conquista 

de 40 computadores para a escola Enoch

O    vereador Marcelo Macha-
do comemorou, neste do-
mingo (1º de junho), uma 

importante conquista para a edu-
cação de Guaíra. Em visita à cida-
de, o Deputado Estadual Sebas-
tião Santos anunciou oficialmente 

a destinação de 40 computadores 
para a Escola Estadual Enoch Gar-
cia Leal, atendendo a um pedido 
feito pelo vereador.
A iniciativa representa um avanço 
significativo na estrutura educa-
cional da unidade, ampliando as 

possibilidades de inclusão digital e 
oferecendo melhores condições de 
aprendizado para os alunos. Se-
gundo Marcelo, a conquista é fruto 
de um trabalho comprometido em 
buscar melhorias concretas para o 
município, especialmente em áreas 
fundamentais como a educação.
“Essa é uma grande conquista que 
vai beneficiar diretamente nossos 
estudantes, oferecendo mais es-
trutura, inclusão digital e oportu-
nidades reais de aprendizado. A 
educação é a base para um futuro 
melhor”, destacou o vereador.
Durante a visita, Marcelo agrade-
ceu pessoalmente ao deputado Se-
bastião Santos pelo empenho em 
viabilizar o recurso junto ao Gover-
no do Estado. Para o parlamentar, 
investimentos como esse reforçam 
o compromisso com o desenvolvi-
mento dos municípios e a valoriza-
ção da educação pública.
A entrega dos computadores deve 
acontecer em breve, fortalecendo 
o trabalho pedagógico da escola e 

preparando os alunos para os de-
safios do mundo digital.
“Vamos seguir firmes, trabalhando 
por mais conquistas para Guaíra. 
Meu agradecimento especial ao de-
putado Sebastião Santos por mais 
esse gesto de compromisso com 
nossa cidade”, concluiu Marcelo 
Machado.
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Cláudia DavançoSocial em Foco

SOCIAL

Samuel Kruk, à frente da agência La Vince, é um profissional admirável: ín-
tegro, criterioso e determinado. Hoje, 4 de junho, é o seu aniversário.
É emocionante ver como ele é dedicado ao filho, sempre presente e atencio-
so, transmitindo sabedoria e sensibilidade no cuidado com a família.
Desejamos a você um novo ano repleto de alegrias, saúde e energia para 
seguir construindo sonhos e conquistas.
Vai receber o abraço carinhoso da sua mãe Regina, da sua irmã Karen, do 
cunhado Beto e dos sobrinhos João Benício e Julia, das cunhadas Inessa e 
Lívia , dos sogros Izildinha,  Bagatini e do Lincoln.  Que Deus continue ilumi-
nando seus caminhos, ao lado da Inara e do lindo Vicente.
Receba também o nosso abraço cheio de carinho e admiração neste dia 
especial. Parabéns, Samuel!

Samuel Kruk 

Hoje é dia de festa no Bar do Seu 
Osvaldo: Cláudia Davanço comemo-
ra  mais um ano de vida! Ela, que 
está sempre no caixa, atenciosa, 
determinada e cheia de disposição, 
faz a diferença com seu comprome-
timento.
Cláudia é uma filha amorosa e cuida-
dosa, sempre presente na vida dos 
pais, além de ser uma mãe dedicada 
e uma avó de quem os netos se or-
gulham muito. Ao lado de seu queri-
do companheiro, Mauro, com quem 
divide a vida há mais de 30 anos, 
construiu uma família sólida e cheia 
de valores, deixando sua marca na 
história.
Parabéns, Cláudia, não só por este 
dia 4 de junho, mas por tudo o que 
você representa e por este novo ano 
que se inicia. Que seja um ciclo de 
muita paz, saúde e realizações!

Recentemente, Denir Ferreira participou de uma importante reunião com o Deputa-
do Estadual Valdomiro Lopes. Durante o encontro, Denir apresentou a necessidade 
de uma van para o transporte de pessoas carentes atendidas pelo Instituto Gueto, 
instituição que desempenha um papel fundamental no apoio a famílias em situação 
de vulnerabilidade.
Graças ao empenho de Denir e à sensibilidade do deputado, foi confirmada a des-
tinação de uma emenda parlamentar no valor de R$300 mil para a aquisição do 
veículo. Essa conquista representa mais dignidade, acessibilidade e cuidado para 
quem mais precisa.
“Essa van vai ajudar muito as pessoas que dependem do transporte para ter acesso 
aos serviços oferecidos pelo Instituto Gueto, como atendimento médico, psicológi-
co, oficinas culturais e cursos de capacitação. É uma vitória importante para toda a 
comunidade”, destacou Denir.
O Instituto Gueto e todos que são atendidos por ele comemoram essa conquista, 
que simboliza mais inclusão e oportunidades para quem busca melhorar de vida.

Denir Ferreira conquista emenda parlamentar 
de R$300 mil para o Instituto Gueto
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Prefeitura de Guaíra auxilia candidatos no 
pedido de restituição de taxas do concurso 

suspenso

A  Prefeitura de Guaíra infor-
ma a todos os candidatos 
inscritos no concurso públi-

co municipal, incluindo as vagas 
para DEAGUA, GCM e Fundo Mu-
nicipal de Previdência, que o pra-
zo para solicitar a restituição do 
valor da inscrição já está aberto e 
segue até o dia 27 de junho, pelo 
site da abcp: abconcursospubli-
cos.org.
A administração municipal rea-

firma o seu respeito às decisões 
judiciais que levaram à suspen-
são do certame. Prezando pela 
transparência com os inscritos, o 
processo de restituição acontece 
através do mesmo site onde as 
inscrições foram realizadas.
Ciente das dificuldades que alguns 
candidatos podem encontrar para 
anexar a documentação necessá-
ria para a solicitação, a Prefeitura 
de Guaíra informa que estará ofe-

recendo auxílio presencial no Paço 
Municipal. Os interessados podem 
procurar os servidores designados 
para este apoio de segunda a sex-
ta-feira, das 10h às 16h.
Além do suporte municipal, a 
ABCP também disponibilizou ca-
nais de atendimento para auxiliar 
os candidatos no processo de res-
tituição. Para dúvidas, os candida-
tos podem entrar em contato pelo 
telefone (11) 2988 7410 ou e-mail: 
abcp@abconcursospublicos.org .
A Ouvidoria Municipal também 
está à disposição para auxiliar, 
através do número 0800-941-
1000.

“A Prefeitura de Guaíra assegu-
ra que está trabalhando para que 
o processo de restituição seja o 
mais ágil e transparente possível. 
Adicionalmente, a administração 
municipal informa que já está to-
mando as providências para ini-
ciar um novo processo licitatório 
para a contratação de uma nova 
empresa que realizará um novo 
concurso público para o municí-
pio”, afirma o prefeito Junão.
A gestão municipal agradece a 
compreensão de todos e reafirma 
o seu compromisso com a legali-
dade e a transparência em todas 
as suas ações.
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Baile da Melhor Idade celebra o Dia dos Namorados 
com solidariedade em Guaíra

O Fundo Social de Sol-
idariedade de Guaíra 
convida a comunidade 

da melhor idade para uma noi-
te especial em celebração ao 
Dia dos Namorados. Na próxima 
sexta-feira, dia 06 de junho, a 
partir das 21h e seguindo até as 
02h, será realizado um animado 
baile no Centro de Lazer “José 
Pugliesi Júnior”.
Inspirado pelo sucesso de 
edições anteriores, este even-
to promete ser um momento de 
alegria, dança e confraternização 
para os participantes. A entrada 
para o baile será um gesto de 
solidariedade: a doação de um 
alimento não perecível. As ar-

recadações serão destinadas a 
famílias em vulnerabilidade so-
cial do município.
Pensando na comodidade de to-
dos, haverá transporte gratuito 
com ônibus circulando nos pon-
tos de costume a partir das 19h. 
Assim, todos terão a oportuni-
dade de participar desta festa.
Interessados em reservar sua 
mesa devem entrar em conta-
to através do telefone 17 3331-
6112, no FSS.
“Não perca esta oportunidade 
de celebrar o Dia dos Namora-
dos em grande estilo, com muita 
música e solidariedade”, convi-
da a primeira-dama Marta Bar-
bar Silva.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Antes que seja tarde: como sentir a maldade 
chegando e se proteger dela

Não existe radar mais poderoso do 
que o instinto. Aquela sensação 
que começa lá, no fundo, quase 

imperceptível, como um leve arrepio que 
passa quando alguém entra na sala, diz 
uma frase fora de hora, ri de um jeito 
estranho demais ou aperta a mão como 
quem mede, e não cumprimenta. A gen-
te não quer acreditar. Prefere chamar 
de exagero, sensibilidade demais, coisa 
da cabeça. Mas é ali, naquele primeiro 
desconforto, que mora o aviso mais im-
portante: cuidado.
A pergunta é antiga e já alimentou de-
bates, romances e até tribunais. Afinal, 
a maldade nasce ou se aprende? A 
ciência já jogou fora as respostas fá-
ceis. Não se trata de destino ou de um 
gene do mal que define tudo. O que ex-
iste é um caldeirão de fatores: infância 
difícil, carência, negligência, traumas e 
sim, um pouco de genética — mas nada 

que sirva como sentença. Ninguém está 
condenado desde o berço. O que define 
mesmo é a maneira como cada um re-
sponde à vida.
O problema é que algumas pessoas 
respondem com veneno. Nem sempre 
visível, nem sempre direto. Às vezes, 
ele vem em doses homeopáticas, di-
luído em elogios falsos, em conselhos 
disfarçados de preocupação, em piadas 
que escorregam do deboche para o de-
sprezo. São aquelas pessoas que nos 
fazem duvidar de nós mesmos, que nos 
fazem sentir pequenos, errados, insufi-
cientes — mas tudo com um sorriso no 
rosto.
É fácil cair. É fácil confiar. É fácil ignorar 
o incômodo para manter a harmonia, o 
trabalho, o relacionamento, a amizade. 
E, quando se percebe, já se está en-
volvido demais. Já se cedeu demais. Já 

VERIFIQUE OS HORÁRIOS DAS SESSÕES EM
WWW.CENTERPLEX.COM.BR

GARANTA SEU
INGRESSO!

29/05 A 04/06

se perdeu um pedaço de si.
Ninguém carrega uma placa no peito 
anunciando más intenções. A maldade, 
no mundo real, não tem fundo musical 
nem trilha de suspense. Ela pode usar 
perfume, saber conversar, cozinhar 
bem, ser carismática e, ainda assim, 
agir com frieza calculada. Quem faz mal 
não precisa gritar — às vezes, sussurra.
Proteger-se não é erguer muros para o 
mundo. É reconhecer seus próprios lim-
ites. É saber quando um “não” é mais 
saudável que um “sim” constrangido. É 
aprender a confiar naquela voz interna 

que, tantas vezes, a gente cala. Blin-
dar-se é um ato de amor-próprio — não 
contra o outro, mas a favor de si.
Talvez nunca haja uma resposta defin-
itiva para a origem da maldade. Mas 
talvez ela nem seja necessária. O que 
importa, mesmo, é saber reconhecê-la. 
Não com paranoia, mas com presença. 
Com atenção. Porque, às vezes, a sal-
vação está em sair da cena a tempo. An-
tes que a ferida fique funda. Antes que 
o cansaço se torne rotina. Antes que o 
próprio brilho se apague.
Antes que seja tarde.
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Comércio pressiona governo por revogação de portaria 
que limita funcionamento aos domingos e feriados

N a terça-feira (3) representantes 
de entidades ligadas ao comér-
cio se reúnem com o Ministério 

do Trabalho para discutir os impactos 
da Portaria nº 3.665/2023 — norma 
considerada polêmica pelo setor pro-
dutivo e que já foi postergada três 
vezes. A medida determina que o fun-
cionamento de estabelecimentos co-
merciais aos domingos e feriados só 
poderá ocorrer mediante negociação 
coletiva com os sindicatos da catego-
ria, retirando a autorização automáti-
ca para abrir nesses dias.
Para os empregadores, essa mudan-
ça vem implicar em mais um dever 
— que é negociar com o sindicato e 
firmar convenção ou acordo coletivo 
antes de escalar trabalhadores para 
os feriados e domingos —, avalia a 
advogada Priscilla Pacheco, especia-
lista em Direito e Processo do Traba-
lho e sócia do escritório Albuquerque 
Melo Advogados. Segundo ela, “sem 
isso, o funcionamento nesses dias 
será considerado irregular, podendo 
gerar autuações pelo Ministério do 
Trabalho e até ações judiciais.”

“Além disso, essa exigência pode re-
presentar custos adicionais para a em-
presa, já que muitas convenções co-
letivas impõem contrapartidas, como 
pagamento em dobro, folgas compen-
satórias específicas ou até mesmo 
benefícios adicionais. Outro ponto é 
que as empresas também devem se 
preparar com antecedência, analisan-
do suas políticas internas, revendo 
escalas de trabalho e preparando RH 
e gestores para evitar passivos traba-
lhistas”, explica a advogada.
A mudança preocupa empresários e 
trabalhadores, especialmente porque 
fins de semana e feriados são consi-
derados os períodos de maior fluxo 
de clientes e de maior faturamento. 
Para o setor, a exigência representa 
aumento de custos, perda de com-
petitividade e ameaça à geração de 
empregos — principalmente entre 
pequenos e médios empreendedo-
res que dependem da movimentação 
contínua.
Um dos setores que mais geram em-
pregos formais
Segundo o Novo Caged, o comércio 

é um dos principais motores da ge-
ração de empregos formais no Bra-
sil. Somente em 2024, foram criados 
336.110 novos postos com carteira 
assinada, um crescimento de 3,28% 
em relação ao ano anterior. Em feve-
reiro de 2025, o comércio adicionou 
46.587 empregos formais no país — 
demonstrando resiliência e relevância 
econômica.
Atualmente, o Brasil possui 47,21 mi-
lhões de vínculos celetistas ativos e o 
comércio representa uma parcela sig-
nificativa desse total. Para entidades 
do setor, restringir o funcionamento 
nos dias de maior movimento é ir na 
contramão de um setor que contribui 
ativamente para o crescimento eco-
nômico, a arrecadação de tributos e a 
geração de oportunidades.

Entidade empresarial pede 
revogação imediata

A Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Bra-
sil (CACB), que representa cerca de 
2.300 associações comerciais em todo 
o país, cobra a revogação da portaria. 
O presidente da entidade, Alfredo Co-

tait, entende que a norma interfere na 
autonomia dos trabalhadores — que 
enxergam nos turnos alternativos uma 
oportunidade de aumentar a renda — 
e impõe restrições ao comércio, re-
presentando um retrocesso.
“Ela é um retrocesso. Exatamente nos 
domingos e feriados que os nossos 
comerciantes, de várias atividades, 
têm os seus melhores dias para fazer 
as vendas. Estão todos necessitados 
de gerar mais renda e vender os seus 
produtos.” 

Três adiamentos e expectativa de 
diálogo

A Portaria nº 3.665/2023 está previs-
ta para entrar em vigor no dia 1º de 
julho, após três adiamentos consecu-
tivos. A expectativa do setor é de que 
o encontro desta terça-feira (3) com 
o governo federal possa resultar em 
ajustes ou até mesmo na revogação 
da norma.
Apesar de reforçar que está aberto 
ao diálogo, o setor empresarial afirma 
que qualquer regulação deve respei-
tar a liberdade econômica e a realida-
de do empreendedor brasileiro.

Entidades empresariais se reúnem com o Ministério do Trabalho nesta terça-feira (3) para discutir norma 
que exige acordo com sindicatos; setor vê risco à geração de empregos
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Uma noite em que a arte iluminou Guaíra

A  arte, dizem, tem o dom de unir. E 
foi assim que aconteceu naquele 
domingo, quando o Parque Mara-

cá, em Guaíra, virou palco de um en-
contro que não era apenas de artistas, 
mas de olhares curiosos, de risos de 
crianças, de aplausos que vinham de 
todas as idades.
Era o Circuito SESC de Artes que che-
gava para, mais do que apresentar es-
petáculos, costurar memórias, reunir 
famílias, abrir sorrisos. O que se viu 
não foi só o brilho nos olhos das crian-
ças diante de bottons e ímãs que iam 
surgindo sob suas mãos curiosas. Foi 
também o encanto dos adultos, esses 
que muitas vezes parecem endurecidos 
pelo dia a dia, mas que naquela noite se 
renderam ao colorido da arte.
Enquanto o som do DJ Spin fazia o 
chão vibrar com suas narrativas em 
vinil, e o circo arrancava gargalhadas 
com suas palhaçadas bem-humoradas, 
a dança, a literatura e até a realidade 
virtual despertavam sonhos e lembran-
ças que talvez estivessem adormeci-
dos. E assim, entre oficinas, espetácu-
los e foodtrucks, o parque virou casa de 
todas as linguagens.
Foi bonito ver as famílias, lado a lado, 
redescobrindo o prazer de estar jun-
tas, de compartilhar momentos que 
vão muito além das redes sociais e dos 
compromissos diários. A arte, generosa, 
não exigiu nada em troca,  só a presen-
ça e o coração aberto para se encantar.
No fim da noite, restava a sensação 
de que algo de muito bom tinha acon-
tecido. A arte mostrou, mais uma vez, 
que tem o poder de nos fazer melho-
res,  não só mais alegres, mas também 
mais humanos. Guaíra, naquela noite, 
foi palco de um encontro raro: o encon-
tro com a beleza, com a imaginação e 
com o outro.
E é isso que a arte faz de melhor: nos 
lembrar de quem somos e de que pode-
mos sempre, juntos, sonhar mais alto.
“O sucesso do Circuito SESC de Artes 
em Guaíra demonstra a importância de 
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iniciativas que promovem o acesso à 
cultura e ao lazer para toda a popula-
ção, fortalecendo os laços familiares e 
enriquecendo o cenário cultural local. A 
grande participação das famílias guai-
renses neste domingo certamente dei-
xará memórias positivas e a expectativa 
para futuras edições”, afirma a diretora 
de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, 
Deise Garcia.
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